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assessorá-lo na secretaria da ACB, Helder reúne uma equipe, em 

maioria jovens da ACB pertencentes a classe média da zona sul do 

de Janeiro: Cecília Goulart Monteiro, Aglaia Peixoto, Maria Luiza 

at Jardim, Edgard Amarante, Ilda Azevedo Soares, Leida Felix de 

, Jeannete Pucheu, Mariana Araújo, Nair Cruz de Oliveira, Vera 
ud, Cecília Arraes, Carlina Gomes, Yolanda Bittencourt, Celso Ge­

-o, Célia Borja, Franci Portugal. Essa equipe colaborou com Hel­
até 1964 no Rio de Janeiro. Helder atuava como bispo auxiliar e 

~ bispo auxiliar e como secretário-geral da CNBB. 

Em 1948, durante o Congresso Eucarístico Nacional, acontece a 

emana Nacional da ACB, em Porto Alegre.49 Nessa semana, diante 

- propostas de reestruturação da ACB, visualizaram-se claramente 

- correntes de pensamento dentro do episcopado: uma corrente que 
gava a incompatibilidade entre fé e participação social, e a outra cor­

te que defendia a responsabilidade social do catolicismo. No início 

1948, o padre José Vicente Távora fundou na arquidiocese do Rio 

Janeiro a Juventude Operária Cristã (JOC), colocando em prática o 

odo Ver-Julgar-Agir, desenvolvido pelo padre Cardjin, belga, em 

~➔, e adotado na França em 1927 por iniciativa do "Abbé" Guer­

. Helder, sob influência do pensamento de Jacques Maritain, "Hu­

ismo Integral", e do método proposto por padre Cardjin, defendia 
estruturação da ACB e participava da segunda corrente. As críticas 

ntra a reestruturação da ACB tinham como artífices: Plínio Correia 

__Qliveira, padre Antônio de Castro Mayer, padre Geraldo Proença 
· gaud, que eram contra a atuação social e defendiam o modelo italiano 

ação católica baseada nos quatro ramos. Helder assim refletiu sobre 

- críticas recebidas: 

O grande problema é que entre nós brasileiros, bem como 
em toda parte, a Hierarquia tem uma posição ... estranha em re-

Sobre a 3ª Semana da ACB, cf. REB 8 (1948), 994-998; RAE 8 (1948), 99-106; RAE 10 
948), 82-93, RAE 14 (1948), 10-13. Sobre a carta circular da Comissão episcopal da Ação 

.:atólica Brasileira, in REB 9 (1949), 214-216; ACB comissão episcopal, "Normas práticas decor­
es da "Mediator Dei", in REB (1949), 216-218. 
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